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RESUMO: Considerando o atual contexto social instaurado por conta da pandemia de COVID-19, o projeto de intervenção a ser apresentado nesse artigo foi pensando com a intenção de contribuir com o desenvolvimento e avanço do processo de alfabetização, letramento e numeramento das crianças do atual 2º ano do ensino fundamental da Escola de Ensino Fundamental 31 de Março, situada na cidade Arapiraca-AL e participante do programa Residência Pedagógica (2020-2022). Seguindo a fundamentação teórica principalmente baseada em Soares (2020), Freire (1989;1998) e Borba (2007), o objetivo pensado foi o de buscar diminuir os impactos negativos gerados pelo corte abrupto dos processos sociointerativos no âmbito da escola, por conta da necessidade de isolamento social, envolvendo a utilização de diferentes recursos didáticos dentro dos princípios de ludicidade, como textos, músicas, jogos interativos, para chamar a atenção dessas crianças e promover um processo educativo mais divertido e prazeroso. De modo geral, fica constatadas ainda algumas dificuldades para a execução do projeto, principalmente no que diz respeito ao apoio e parceria das famílias, mas que, ainda assim, aos poucos, são constatados resultados positivos no desenvolvimento das crianças até o momento.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização; Desenvolvimento; Letramento; Ludicidade; Residência Pedagógica.
ABSTRACT: Considering the current social context created by the COVID-19 pandemic, the intervention project to be presented in this article was designed with the intention of contributing to the development and advancement of the literacy, literacy and numeracy process of children in the current 2nd year of elementary school at Escola de Ensino Fundamental 31 de Março, located in the city of Arapiraca-AL and participating in the Pedagogical Residency program (2020-2022). Following the theoretical foundation mainly based on Soares (2020), Freire (1989;1998) and Borba (2007), the objective thought was to seek to reduce the negative impacts generated by the abrupt cut in socio-interactive processes within the school, due to need for social isolation, involving the use of different teaching resources within the principles of playfulness, such as texts, music, interactive games, to draw the attention of these children and promote a more fun and enjoyable educational process. In general, there are still some difficulties for the execution of the project, mainly with regard to the support and partnership of the families, but that, even so, little by little, positive results in the development of the children are observed so far.
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INTRODUÇÃO
A etapa de alfabetização é, sem dúvidas, uma das etapas de maior importância no processo de desenvolvimento escolar das crianças e também uma das mais complexas já que é uma fase cheia de níveis e competências e habilidades que precisam ser adquiridas – lembrando que isso acontece de maneira progressiva, de acordo com as possibilidades de cada criança – e que, portanto, necessita de atenção e cuidados específicos para que se atinjam os resultados esperados dentro da idade certa e que possibilite um maior êxito do desenvolvimento cognitivo no decorrer da vida escolar.

Diante do atual contexto social em que estamos vivendo em decorrência da pandemia de COVID-19, corona vírus, o processo de alfabetização encontra grandes desafios para a sua execução e continuidade já que é um momento em que a interação real concreta entre professora-criança se interrompe e adquire um novo formato. O Programa Residência Pedagógica, de vigência 2020-2022 do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, já iniciou seus trabalhos dentro dessa nova realidade e se colocou a repensar práticas e estratégias que auxiliem a essa nova forma de trabalho já que o programa tem como objetivo e proposta ações de investigação e intervenções voltadas para o processo de alfabetização, letramento e numeramento.

Para as crianças, as relações e interações do meio em que as crianças se inserem produzem uma forte influência no seu processo de leitura de mundo pois permite que elas desenvolvam determinados conceitos e competências que lhes serão úteis durante o seu processo alfabetização e letramento, logo, um ambiente que proporcione experiências que envolvam situações de leitura e escrita se tornam essenciais na contribuição para o processo de alfabetização desta criança.

Porém esse ambiente propício para desenvolver tais competências acaba sendo a própria escola que, depois da sua própria casa, é o lugar onde a criança passa maior parte do seu tempo. Considerando tal fato e relacionando com a ideia de que, mesmo diante de um contexto pandêmico, muitas famílias ainda precisaram/precisam se dedicar ao trabalho e outras atividades fora de casa, resta pouco ou menos tempo para essa criança conseguir se dedicar a momentos de estudo e aprendizagem formal. Desse modo, a problemática que encontramos perpassa as seguintes indagações: como podemos minimizar as dificuldades e dar prosseguimento ao processo de alfabetização e aprendizagem dessas crianças diante do contexto atual? Quais as estratégias que podemos buscar para incentivar e obter bons resultados no processo de aprendizagem das crianças nesse contexto remoto?
É em torno desses questionamentos que o projeto irá se desenvolver buscando realizar reflexões e encontrar maneiras de superar tais problemáticas até o seu momento final. A metodologia para os planos de trabalhos terá como base principalmente as ideias de Soares pretendendo propor práticas de aprendizagens da escrita em sincronia com as habilidades de leitura e produção de texto: “[...] alfabetizar e letrar em sincronia: Alfaletrar.” (SOARES, 2020, p. 256). Serão apresentados para as crianças textos, canções, jogos e recursos que façam com que elas compreendam e interpretem a totalidade das informações e consigam, como que por andaimes, assimilar códigos, fonemas e significados, sempre oferecendo condições para a construção do conhecimento.
Nesse contexto, o artigo se desenvolve trazendo uma contextualização sobre os processos de alfabetização e letramento, trazendo reflexões sobre seus conceitos e importância, bem como relacionando com a relevância do uso da ludicidade dentro desses processos como recurso potencializador para o desenvolvimento das crianças. Será também apresentada a organização de trabalho para a execução do projeto, como o período de duração e os recursos e ferramentas utilizadas, e, por fim, serão apresentadas algumas considerações sobre o andamento e os resultados parciais das práticas até o momento.
CONSIDERAÇÕES SOBRE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO E O USO DA LUDICIDADE NESSES PROCESSOS
A criança já nasce dentro de um contexto em que ela percebe que precisa encontrar meios de se comunicar com seus pares, desse modo ela começa a adquirir a apropriação da fala, não porque alguém ficou a ensinando sistematicamente, mas sim através do seu contexto sociointerativo, ou seja, as suas experiências e influências do próprio ambiente em que ela está inserida, porém, mesmo a fala sendo uma experiência inata, um extinto do ser humano, a escrita não o é. A escrita é uma ferramenta que foi inventada em um dado momento da história como uma saída para responder as necessidades sociais e econômicas das sociedades. Com isso, a escrita é um artefato cultural que precisa ser aprendido. 

Considerando essa necessidade de apropriação da escrita e o fato de que a criança nasce e vive experiências dentro de um contexto que são usadas palavras como formas de comunicação, de acordo com Soares (2020) podemos concluir que para o processo de aquisição da língua escrita se faz necessária a associação de estratégias que envolvam fala (fonemas) e escrita (grafemas).

Se fala e escrita se diferenciam por a primeira ser adquirida naturalmente e a segunda ter de ser aprendida, ambas, porém, se igualam em sua função interativa: a criança adquire a língua oral ouvindo textos ou falando textos em eventos de interação com outras pessoas; da mesma forma, a criança aprende a escrita buscando sentido, em eventos de interação com material escrito, nos textos. (SOARES, 2020, p. 35, grifos da autora)
A partir de tal constatação podemos reconhecer a importância do usar textos e de trazer a leitura para dentro do processo de alfabetização, e não como um ato posterior.

Segundo Soares (2020, p. 27) entende-se por Alfabetização o processo de apropriação da “tecnologia da escrita”, ou seja, o processo de decodificar e representar a língua oral em escrita. Ou seja, o processo de alfabetização puro, é apenas a aprendizagem da técnica que, sozinho, não faz com que a criança pense, reflita, elucide aquilo que está sendo posto. “Transformar a experiência educativa em puro treinamento técnico é amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: o seu caráter formador.” (FREIRE, 1998, p.37).

Nesse contexto, entramos em contato com o processo de letramento que, de acordo com Soares (2020, p.27), letramento são as “capacidades de uso da língua escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que envolvem a língua escrita”, ou seja, é o resultado do processo de apropriação da leitura e da escrita. Logo:
Alfabetização e letramento são processos cognitivos e linguísticos distintos, [...] entretanto, as ciências em que se baseiam esses processos e a pedagogia por elas sugeridas evidenciam que são processos simultâneos e interdependentes. A alfabetização – a aquisição da tecnologia da escrita – não precede nem é pré-requisito para o letramento, ao contrário, a criança aprende a ler e escrever envolvendo-se em atividades de letramento, isto é, de leitura e produção de textos reais, de práticas sociais de leitura e de escrita. (SOARES, 2020, p. 27, grifos da autora)
Então, alfabetização e letramento atuam como um quebra-cabeças que, mesmo sendo processos e conhecimentos diferentes, ambos só fazem sentido quando se encaixam. Assim, a melhor forma de ensinar uma criança a ler, escrever e compreender essas ações para poder utilizá-las de forma significativa no seu dia a dia é através do alfaletramento.
[...] A leitura de mundo precede a leitura da palavra, (...) a leitura da palavra não é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de reescrevê-lo, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente (FREIRE,1989).
Entendendo os processos de alfabetização e letramento como atos complexos, que demandam diversas habilidades e competências das crianças, se faz importante que a educadora ou o educador busquem alternativas que possam viabilizar esse processo de uma forma mais atrativa e acessível às crianças e que sejam centradas em seus interesses e necessidades reais. Desse modo, as práticas lúdicas são grandes aliadas uma vez que as atividades dessa natureza proporcionam a diversão e o prazer potencializando a criatividade e contribuindo para o desenvolvimento intelectual da criança (BORBA, 2007, p. 43).
No processo de alfabetização, por exemplo, os trava-línguas, jogos de rima, lotos com palavras, jogos da memória, palavras cruzadas, língua do pê e outras línguas que podem ser inventadas, entre outras atividades, constituem formas interessantes de aprender brincando ou de brincar aprendendo. [...]Se incorporarmos de forma mais efetiva a ludicidade nas nossas práticas, estaremos potencializando as possibilidades de aprender e o investimento e o prazer das crianças e dos adolescentes no processo de conhecer. (BORBA, 2007, p. 43)
Seguindo esse contexto, Santos (2008) nos coloca que:
A actividade lúdica permite estabelecer um elo de ligação entre as crianças, sendo um poderoso auxiliar na construção da relação com os outros e com o meio que as rodeia. Detentora de um papel fundamental no desenvolvimento emocional, cognitivo e social, possibilita a estimulação da criatividade e o desenvolvimento da autonomia, da linguagem e de papéis sociais (fundamentais para a vida adulta), dotando a criança de maiores capacidades para pensar e resolver problemas. (SANTOS, 2008)
Além do processo de desenvolvimento intelectual da criança, as práticas de ludicidade auxiliam para um desenvolvimento integral enquanto indivíduos, ajuda em novas perspectivas de interação com o meio e com as outras pessoas envolvidas nas atividades além de que, ao exigirem um nível de entrega, concentração, e percepção essas atividades muito têm a auxiliar no desenvolvimento da conduta pessoal:
Brincar, jogar, agir ludicamente, exige uma entrega total do ser humano, corpo e mente, ao mesmo tempo. A atividade lúdica não admite divisão; e, as próprias atividades lúdicas, por si mesmas, nos conduzem para esse estado de consciência. Se estivermos num salão de dança e estivermos verdadeiramente dançando, não haverá lugar para outra coisa a não ser para o prazer e a alegria do movimento ritmado, harmônico e gracioso do corpo. Contudo, se estivermos num salão de dança, fazendo de conta que estamos dançando, mas de fato, estamos observando, com o olhar crítico e julgativo, como os outros dançam, com certeza, não estaremos vivenciando ludicamente esse momento. (LUCKESI, 2000, p. 21)

Assim, a ludicidade aplicada no contexto de alfabetização só tem a contribuir para o desenvolvimento cognitivo das crianças de modo a fazer com que elas consigam assimilar e acomodar de maneira mais natural os conceitos e informações que lhes são passados além de proporcionar momentos de desenvolvimento pessoal e coletivo.
Quando uma professora utiliza de atividades e recursos lúdicos, está permitindo que as crianças consigam explorar as práticas de forma mais livre e autônoma, mesmo as atividades sendo planejadas e organizadas de maneira intencional e direcionada, possibilitando, assim, com que elas consigam construir suas aprendizagens à sua maneira, no seu tempo.

No caso das Séries/Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a aprendizagem da língua escrita; o desenvolvimento do raciocínio matemático e a sua expressão em linguagem matemática; a ampliação de experiências com temáticas ligadas a muitas áreas do conhecimento; a compreensão de aspectos da realidade com a utilização de diversas formas de expressão e registro – tudo deve ser trabalhado de forma que as crianças possam, ludicamente, ir construindo outros modos de entender a realidade, estabelecendo novas condições de vida e de ação (BORBA; GOULART, 2007, p. 89).
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
O Projeto “Alfaletrando com Ludicidade” foi produzido e pensado dentro do Programa Residência Pedagógica, após o início do período de regência, como uma forma de auxiliar de maneira mais aproximada o desenvolvimento do processo de alfabetização das crianças.

O projeto em si (Alfaletrando com ludicidade) tem objetivo de duração de 8 a 9 meses considerando todo o ano letivo escolar de 2021. Após o período de observação do programa Residência Pedagógica, foram organizados os grupos de estudos com as crianças onde, inicialmente, seria realizado um diagnóstico e, a partir disso, seriam traçadas as melhores práticas e atividades para incentivo e avanço.

As atividades estão em andamento e seguem sendo organizadas dentro dos princípios de ludicidade buscando trazer para a rotina dessas crianças experiências textos, canções e jogos (inclusive digitais/interativos) que possam envolver e despertar o interesse das crianças em participar.

A seguir fotos de alguns dos recursos utilizados até o momento:
Figura 1. Fichas de leitura (vogais) para uso em atividades diversificadas
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Fonte Própria (2021)
Figura 2.  Ficha de leitura (letra B) para atividades diversificadas
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Fonte Própria (2021)

Figura 3. Jogo Complete o alfabeto – “descobrir” as letras que faltavam no alfabeto
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Fonte: Própria (2021)
Figura 4. Jogo interativo “Com qual sílaba começa?”
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Fonte: Própria (2021); criado através do site Wordwall (https://wordwall.net/)

Os encontros iniciaram de forma online e assim permanecerão até a possibilidade do retorno das atividades presenciais da escola – apesar do retorno presencial das aulas da rede pública no Estado, a escola participante do programa RP é uma das que ainda não pode retomar essa realidade já que a escola está passando por reformas em sua estrutura. Desse modo, o acompanhamento está sendo realizado através de vídeo chamada via WhatsApp, por ser mais acessível, e de acordo com a disponibilidade de cada criança e de suas famílias, tendo esses encontros com duração de cerca de uma hora e com pelo menos um encontro por semana, podendo variar a depender da disponibilidade e necessidade.

Os encontros seguem sendo de forma individual com cada criança, mas com a pretensão de serem realizados encontros coletivos com o intuito de fazer com as crianças possam interagir e socializar entre si.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda são encontradas dificuldades no processo de acompanhamento das crianças devido as situações que envolvam o compromisso e o apoio da família. Compreendemos as dificuldades e a exaustão que mais de um ano de atividades remotas podem causar, principalmente considerando que esta é apenas uma das muitas obrigações e responsabilidades de cada família, mas a parceria das famílias se torna de grande relevância no que diz respeito a oferta de estímulo para essas crianças e com um acompanhamento aproximado para que o trabalho realizado resulte de maneira positiva. Outra problemática envolve a interferência das/dos responsáveis em algumas das atividades – sejam as realizadas em chamada ou fora dela-, ação essa que é muito frequente, porém que, aos poucos, são refletidas formas de desviar de tais situações.

Apesar dessas e outras situações adversas, os encontros seguem sendo realizados de maneira que consideramos como positiva, pois conseguimos ver avanços – mesmo que, por vezes, pequenos – em cada uma das crianças e, considerando que o projeto ainda está em curso, são realizadas frequentes socializações e reflexões acerca das práticas e resultados com o objetivo de conseguirmos atingir um resultado satisfatório até o final do projeto. 

O jogo, o brincar, a imaginação, são recursos inatos da infância, fazem parte dessa fase da vida e tem muito a contribuir no processo de formação cognitiva das crianças e, por isso, entendemos que esses recursos não devem ser descartados no processo escolar. O projeto aqui apresentado consiste na ideia de que as práticas utilizadas nele possam ser repensadas e trabalhadas dentro do cotidiano escolar das crianças, podendo proporcionar-lhes diferentes momentos de aprendizado e desenvolvimento de maneira mais prazerosas e autônoma.

A ideia de não separação, mas sim de incorporação de textos de diferentes gêneros para o processo de alfabetização se faz presente em todas as atividades pensadas por acreditarmos e compreendermos a magnitude da sua contribuição para o processo e também como objetivo de proporcionar a experiência literária para essas crianças, apresentando-lhes os textos não apenas como um recurso exclusivo de estudo, mas buscando construir neles o prazer pela leitura.
Assim, o projeto segue seu curso, mesmo diante das dificuldades, afastando as técnicas de reprodução e desintegração do conhecimento com a realidade do contexto de vida das crianças, permitindo, assim, que elas possam relacionar os novos conhecimentos e informações que lhes forem expostas com seus conhecimentos prévios de maneira crítica e significativa, podendo encontrar sentido para identificar e transpor esses conhecimentos em sua vida prática.
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